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Campeão maranhense da 
temporada, o Moto Club, 

enfrenta hoje o Santos-AP, 
em Macapá. Já o Maranhão 

Atlético Clube recebe o Altos-
PI, em São Luís. Os dois jogos 

são válidos pela Série D.
ESPORTES

Moto Club e 
MAC estreiam 

na Série D 
do Brasileiro 
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Temer corta 4 mil 
cargos comissionados

negócios

Cristovam Buarque 
reforça campanha 
de Eliziane Gama 
para prefeitura 

POLÍTICA 5

FUTEBOL

divulgação

Honorio moreira\oimp\d.a press

O  governador Flávio Dino,  
em entrevista exclusiva na edi-
ção de domingo de O Imparcial, 
afirma  que o governo não usará 
máquina e nem recursos para 
promover a campanha de nin-
guém. POLÍTICA 4

 Governo não 
vai atuar a favor 
de ninguém, diz 

Flávio Dino

ELEIÇÕES 2016

 Defesa do ex-presidente José 
Sarney, além de solicitar acesso 
ao pedido de prisão, também 
quer que seja aberto inquéri-
to para apurar o vazamento da 
delação premiada do ex-presi-

dente da Transpetro.  POLÍTICA 5

Sarney pede 
investigação 

do vazamento 
de delação  

Sampaio vence Criciúma 
por 1 a 0 no Castelão

Pai da bossa 
nova completa 

85 anos 
João Gilberto completou ontem 

85 anos. O pai da bossa nova, que 
está recluso há quase uma década, 

continua influenciando músicos de 
diversas gerações. O baiano deixou 
o apartamento em que morava para 

viver no Copacabana Palace. IMPAR

  

Um Kennedy
 assassinado
 no Maranhão
Saiba mais sobre o famoso

"Crime da Ulen"
pÁgina TrÊs

 O Ministério do Planejamento divulgou ontem que vai cortar 4.307 cargos em comissão e funções gratificadas existentes no Executivo 

federal. Além disso, 10 mil cargos em comissão que hoje são oferecidos a qualquer pessoa só poderão ser dados a servidores concursados. 
POLÍTICA 4

Keiko Fujimori 
reconhece derrota  

ACONTECEU 2

JUSTIÇA

 Maranhão é o 
segundo com 
maior número 
de queimadas

ACONTECEU

Riqueza no campo  

 O secretário de Agricultura, Pecuária e Pesca, Márcio Honaiser, após visitar o perímetro onde está o 
projeto de irrigação Salangô, localizado no município de São Mateus, anunciou para as lideranças de 
associações de produtores  a retomada das obras de revitalização, após o final do período de chuvas. 

VIDA

Projeto Salangô será reativado



Marlene Matos, ex-diretora, que depois de uma tentativa malsu-
cedida de retorno à direção de um canal fechado em 2014, atual-
mente administra um complexo de lazer no estado de Sergipe.

Gilmar Mendes, ministro do STF, classificando de “mote político” as declarações 
da presidente afastada Dilma Rousseff, em entrevista à TV Brasil, defendendo 
eleições antecipadas.  

Não tem ‘nunca mais’ na minha vida. 
Nunca mais é uma noite que não 
amanhece. Volto sim a fazer televisão se 
for uma coisa muito desafiante, muito 
interessante. Quem sabe?”

A proposta teria de passar inicialmente pelo 
Congresso Nacional com três quintos dos 
votos para uma emenda constitucional. 
Depois, teríamos de enfrentar uma discussão 
sobre a constitucionalidade da proposta, cuja 
realização é extremamente difícil

Exibindo sim. Para quem ficava 
pedindo foto sem camisa

Leandro Hassum, ator, mostrando foto sem camisa em 
seu Instagram, após perder 62 quilos em um ano e meio.

O Maranhão foi classificado em segun-
do lugar no ranking do Nordeste sobre 
quantidade de focos de incêndio, causa-
do por queimadas indiscriminadas, se-
gundo pesquisa do Imesc. Ao todo, foram 
5,723 registros de queimadas em todo o 
estado. Cidades com maiores índices são: 
1º - Centro Novo (377); 2º - Bom Jardim 
(287); 3º - Itinga do Maranhão (245); 4º - 
Açailândia (186); 5º - Turilândia (147); 6º 
- Buriticupu (137); 7º - Caxias (126); 8º - 
Santa Luzia (125); 9º - Cândido Mendes 
(124); e em 10º - Balsas (118).

MA é o 2º com maior 

número de queimadas

Os corpos de 11 das 18 vítimas do 
acidente com um ônibus de universitá-
rios na Rodovia Mogi-Bertioga (SP-98)  
foram enterrados na manhã de ontem 
(10) em cemitérios de Boiçucanga, Bar-
ra do Una e Juquehy, em São Sebastião 
(SP). Também houve sepultamento de 
vítimas em São Paulo, Itaquaquecetuba 
e São Luiz do Paraitinga. Além disso, 
os corpos de Janaina Oliveira e Caroli-
na Marreca foram encaminhados para 
cidades do Paraná e o de Aldo Sousa 
Carvalho para o Piauí. 

Vítimas de acidente em 

SP são enterradas

O mais novo sítio arqueológico do 
Brasil foi descoberto este mês às mar-
gens do Rio Tietê, na zona rural de São 
Manuel (SP). Os objetos, encontrados du-
rante um estudo de impacto ambiental 
para a ampliação da área de uma usina, 
foram feitos pelo homem há 11 mil anos, 
dizem pesquisadores. Uma descoberta 
que pode até mudar a teoria sobre a che-
gada dos humanos à América. Os pesqui-
sadores encontraram instrumentos de 
caça e de uso doméstico utilizados por 
povos que viveram na Era das Pedras. 

Sítio arqueológico é 

descoberto em SP

Keiko Fujimori reconheceu ontem sua 
derrota no segundo turno das eleições pre-
sidenciais do último domingo, no Peru, 
para Pedro Pablo Kuczyski, que conquis-
tou 50,12% dos votos contra seus 49,87%. 
“Aceitamos este resultado ainda existin-
do várias atas (de fechamento de urnas) 
pendentes de serem resolvidas perante o 
Tribunal Nacional de Eleições”, afirmou 
a filha do ex-presidente Alberto Fujimori 
em pronunciamento. Keiko disse que seu 
partido, o Força Popular, fará uma opo-
sição “vigilante” do governo de Kuczyski. 

Keiko Fujimori reconhece 

derrota nas eleições

2 ACONTECEU
São Luís, sábado, 11 de junho de 2016
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Novidade - Os arraiais organizados pelo Estado terão Centros de Atendimento ao Turis-
ta (CATs). A finalidade das estruturas é promover o destino turístico do Maranhão não só para 
os visitantes, mas também estimular o próprio maranhense a conhecer melhor o seu estado.

Chuvas – As chuvas intensas e rápidas voltaram a ser uma cena comum nas tar-
de na Ilha de São Luís. Ontem, no período da tarde, houve uma chuva rápida, mas 
não deixou de causar transtorno aos pedestres e motoristas.  
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UM CRIME, TRÊS JULGAMENTOS

Um Kennedy 
assassinado
 no Maranhão O crime aconteceu por volta das 17h30 do dia 

30 de setembro de 1933, no interior da sede da em-
presa, na Rua da Estrela, no Centro Histórico de São 

Luís, quando José de Ribamar Mendonça disparou 
quatro tiros de revólver calibre 32 contra o norte-

americano John Harold Kennedy, atingido por dois 
dos disparos, causando-lhe a morte imediata. Men-

donça foi preso em flagrante. Ao receber a voz de 
prisão, disse não estar arrependido e afirmou: “Ma-

tei agora mesmo o bandido que mais me perseguia, 
mas não estou arrependido”. Os dois haviam trava-

do uma acalorada discussão no interior da empre-
sa, pelo fato de John Harold ter se recusado a pagar 

os últimos meses de trabalho de José Mendonça.

José de Ribamar Mendonça se tornou um símbo-
lo da luta social da população de São Luís, contra os 

desmandos da empresa norte-americana, a políti-
ca econômica dos Estados Unidos e a submissão 

do governo brasileiro na figura dos políticos mara-
nhenses. Mendonça foi submetido a três julgamen-

tos num processo que se transformou num campo 
de batalhas jurídicas, sociais e políticas. A sua de-

fesa foi assegurada pelo mais famoso criminalista 
da época, o advogado Waldemar Brito, que cons-

truiu seus argumentos de defesa no sentimento de 
solidariedade social da comunidade ludovicense, 

se utilizando da má relação de São Luís com a em-
presa norte-americana. “A vingança é reprovada, 

porém quando excitada por injustiça e insultos, é 
uma das fragilidades mais desculpáveis da nature-
za”, afirmou o causídico aos jurados do Tribunal 
do Júri Popular, no primeiro dos três julgamen-
tos a que Mendonça foi submetido.

O primeiro julgamento  aconteceu logo 
no dia 21 de novembro de 1933, no Tri-
bunal do Júri na antiga Rua Formosa, 
no Centro da cidade, em uma sessão 
que contou com a presença de uma 
grande multidão, presidida pelo juiz 
João Mata de Oliveira Roma, ten-
do como advogados de defesa 
José Nunes Arouche e Walde-
mar de Sousa Brito. A acusação 
foi exercida pelo promotor Edson 
Brandão. Ao final, José de Ribamar 
Mendonça foi absolvido pelo Conse-
lho de Sentença, por cinco votos contra 
dois. A defesa apresentou a tese de que 
ele teria agido sob completa perturbação 
dos sentidos. O acusado permaneceu preso 
por mais quatro meses. No dia 2 de abril de 
1934, o Superior Tribunal de Justiça do Mara-
nhão anulou o júri popular e marcou novo jul-
gamento para duas semanas depois. No dia 18 de 
abril, o réu foi novamente absolvido pelo Conselho 

de Sentença, desta vez por ter cometido o crime “para 
evitar problema maior”.

Conforme  José Joffily, no seu livro Morte na Ulen 
Company (Record,1983), com a absolvição de Men-

donça, aumentaram os protestos da população con-
tra a Ulen. O governo dos Estados Unidos interveio 

e tentou, sem sucesso, com base em suposto erro 
judiciário, a extradição de José Ribamar Mendonça. 

Durante onze anos, a questão da Ulen e a absolvição 
do réu envolveram nove ministros brasileiros e três 

embaixadores norte-americanos. Provocaram, pelo 
menos, 38 ofícios e telegramas para proteção da 

empresa americana e para garantir a condena-
ção de José de Ribamar. O Itamaraty aceitava 

a alegação dos diplomatas americanos, se-
gundo a qual, a Justiça brasileira contrariou 

a prova dos autos.

DOUGLAS CUNHA

A
té hoje, historiadores e pessoas interessadas 
em pesquisar os dramas do cotidiano ludo-
viscense, em rodas de conversa, discutem 
as causas de um crime ocorrido na primeira 

metade do século passado e que abalou,  à época, a 
estrutura social da cidade pela sua repercussão na-
cional e internacional. Um assassinato que teve como 
vítima, John Harold Kennedy, de 31 anos, tio de um 
homem que posteriormente se tornaria o mais re-
verenciado dos presidentes dos Estados Unidos da 
América: John Fitzgerald Kennedy, que também foi 
vítima de homicídio, em 1963, em Dallas, no Texas 
(USA)  ainda em pleno exercício do mais alto cargo 
do Executivo de seu país.

Mesmo já tendo se passado 83 anos, este crime 
continua sendo muito comentado, dando origem a 
livros e ao documentário O crime da Ulen, do cine-
asta maranhense Murilo Santos. Jovens operadores 
do Direito sempre buscam informações sobre este 
crime que lhes desperta a curiosidade e enche de 
certo orgulho os mais velhos da cidade, pela bra-
vura do seu autor, pelo fato de não ter se deixado 
intimidar pelo poder econômico da vítima, e por 
representar a luta contra a opressão e exploração 
econômica exercida à época, pelos Estados Unidos 
sobre o estado do Maranhão.

Oprimido reage e mata

O autor do assassinato foi o bilheteiro José de Ri-
bamar Mendonça, um jovem nascido em Cajapió, na 
Baixada Maranhense, funcionário de uma multina-
cional que detinha, desde 1928, o monopólio  do mer-
cado local de luz, transporte, água, esgoto e prensa-
gem de algodão, uma empresa que foi marcada pela 
rejeição da população em face à conduta opressora 
de seus executivos, e que através de contratos vicia-
dos, explorava absurdamente a economia do estado, 
causando insatisfações em todas as camadas sociais. 
A Ulen Company se tornou uma empresa indeseja-
da na cidade, pelos péssimos serviços, os constantes 
aumentos das tarifas e, principalmente, pelo desca-
so na sua conturbada relação com seus  empregados.

O crime da Ulen, como ficou conhecido, foi uma 
trágica ocorrência recheada de tramas políticas, eco-
nômicas e fortes elementos sociais. Na verdade, a mo-
tivação  foi a vingança do jovem trabalhador José de 
Ribamar Mendonça, de 25 anos, que se julgava preju-
dicado pela atitude do norte-americano John Harold 
Kennedy, contador da Ulen Management Company, 
que o dispensara do emprego de bilheteiro dos bondes, 
dias antes de completar dez anos de serviços prestados 
à empresa, quando então, conforme a legislação vigen-
te, teria estabilidade assegurada. Esta tática era muito 
utilizada pela Ulen Company, contra seus emprega-
dos, para fugir das obrigações trabalhistas da época, 
que garantiam estabilidade ao trabalhador que tives-
se dez anos de serviços prestados à mesma empresa.

Americanos 
no Maranhão 

No primeiro decênio do 
século XX, São Luís enfren-

tava sérios problemas de in-
fraestrutura.  Em 1920, São Luís  

tinha pouco mais de 50 mil habi-
tantes e a situação econômica era 

péssima. Assim foi que o oficial  da 
Marinha José Maria Magalhães de Al-

meida, genro do então governador do 
Estado, Urbano Santos, efetivou os pri-

meiros contatos com o empresário norte-
americano Henry Charles Ulen, proprietá-

rio da  Ulen Management Company, para que 
prestasse os serviço públicos. Assim, o Maranhão 

aquiesceu às condições impostas para obter um 
empréstimo de 1.750.000 dólares, junto ao Bankers 

Trust Company, de Nova York. Em 1923, foi assinado o 
contrato que garantia à empresa americana, primeira-

mente, a responsabilidade de construir obras de serviços 
urbanos como abastecimento de água, luz e transportes, 

e, mais tarde, pela administração desses mesmos serviços. 
A princípio, pareceu que seria o melhor para a capital ma-

ranhense, que assim teria progresso. Porém, isso não aconte-
ceu, e  logo depois começaram os transtornos, visto que os con-

tratos firmados entre a empresa e o governo do Maranhão eram 
abusivos e a empresa não prestava os serviços com a qualidade de-

sejada, iniciando-se uma onda de protestos por parte da população. 
Esta situação se agravou com a ocorrência do assassinato do contador 

da empresa John Harold Kennedy pelo empregado maranhense José de 
Ribamar Mendonça.

A onda de protesto cresceu e se estendeu até que em 1946, depois de vá-
rias suspensões contratuais, a Ulen deixou São Luís.  

O terceiro 
julgamento 

O terceiro julga-
mento só se realizaria 
onze anos depois do cri-
me. O advogado Waldemar 
Brito protestou alegando não 
ser possível fazer retroagir uma 
lei nova para prejudicar o réu, já 
que José de Ribamar Mendonça 
havia adquirido direito dentro do 
então revogado Código do Processo 
Criminal do Estado. Mendonça já se 
encontrava, desde 1935, no Rio de ja-
neiro, trabalhando na Companhia Atlan-
tic de Petróleo. Ali foi preso mais uma vez 
e trazido para São Luís, onde foi julgado e 
mais uma vez absolvido, desta vez por legítima 
defesa. O criminalista Waldemar Brito envolveu 
Mendonça com uma bandeira brasileira e des-
pertou o sentimento de patriotismo entre o corpo 
de jurados, constituído por cidadãos maranhenses. 
Em dezembro do mesmo ano, Russel F. Kennedy, ir-
mão de John Harold, tentou um recurso através de Car-
ta Testemunhável, sem êxito. José de Ribamar Mendonça 
morreu, oito anos depois, em 22 de março de 1952, aos 44 
anos, de infarto, no seu local de trabalho, no Rio de Janeiro.

Morte do Kennedy repercutiu internacionalmente
José de Ribamar Mendonça foi absolvido do crime 

Julgamento de José de Ribamar foi acompanhado pela mídia    

John Harold Kennedy foi morto por vingan;a

O assassinato que ficou conhecido 
como "O crime da Ulen", que 
teve como vítima, John Harold 
Kennedy, foi motivado 
pela vingança do jovem 
trabalhador José de 
Ribamar Mendonça, 
que sentia-se 
prejudicado pelo 
contador norte-
americano

UM CRIME SEM ARREPENDIMENTO

Fontes:  
•	José Joffily in Morte na Ulen Company 

(livro)

•	 Paulo H.Moraes – O assassinato de 

John Kennedy no Maranhão

•	 Revista Bezouro (artigo)                   

•	 Félix Alberto Lima – O 

Maranhão e a primeira 

tragédia da família 

Kennedy – Blog 

O Redemoinho 

(artigo)



Será exigido que todos os ministérios apresentem em 30 dias mais 2,3 mil cargos 
em comissão e 923 funções gratificadas, que só podem ser dadas a servidores
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R$ 230

80%

MILHÕES 

é a estimativa de economia 
anual do governo com o 

congelamento dos cargos

é a estimativa do governo 
em ocupar os cargos com 

concursados

1,3
MIL

cargos poderão continuar 
a ser ocupados por não 

servidores estatais

A intenção 
é que haja o 

máximo possível 
de servidores 
qualificados, 
preparados e 

treinados para 
ocupar essas funções

Dyogo Oliveira, 
ministério do 
PlanejamentoMas não 

podemos adiantar 
o que vai ser 
apresentado

Dyogo Oliveira, 
ministério do 
Planejamento

Governo não vai atuar a favor de ninguém, diz Dino
ELEIÇÕES

Governo congela 4 mil 
cargos comissionados 

e gratificados

O 
ministério do Pla-
nejamento divulgou 
ontem que está con-
gelando 4.307 cargos 

em comissão e funções grati-
ficadas existentes no Executi-
vo federal. Além disso, 10 mil 
cargos em comissão que hoje 
podem ser oferecidos a qual-
quer pessoa pelos ministérios 
só poderão ser dados a servi-
dores concursados.

As medidas foram anuncia-
das pelo ministro Dyogo Oli-
veira, que informou que elas 
fazem parte de um esforço de 
reorganização administrati-
va do governo para dar maior 
eficiência ao estado. Elas tam-
bém vão gerar uma economia 
estimada em R$ 230 milhões 
ano, o que significa menos de 
0,1% dos gastos com servidores 
ativos e inativos, mas que ele 
mesmo considerou pequena 
dentro do esforço fiscal que já 
é feito pelo governo.

Dos 4,3 mil cargos em co-
missão e funções gratificadas, 
881 já estavam congelados pelo 
Planejamento. O governo vai 
exigir que todos os ministérios 
apresentem em 30 dias mais 
2,3 mil cargos em comissão e 
923 funções gratificadas (que 
só podem ser dadas a servido-
res) para serem congelados. O 
número de cada corte já está 
pré-determinado pelo Plane-
jamento. A intenção é depois 
extingui-los.

Com isso, o governo deve 

baixas (entre 1 e 4 numa escala 
que vai até 6), onde a estimativa 
é que 80% já sejam ocupados 
por concursados. Nas funções 
5 e 6, que são as de maior valor 
e também sofrem maior influ-
ência política, quase todos os 

1,3 mil cargos poderão conti-
nuar a ser ocupados por não 
servidores.

“A intenção é que haja o 
máximo possível de servido-
res qualificados, preparados 
e treinados para ocupar essas 
funções”, disse o ministro. Sobre 
as estatais, não foi anunciada 
qualquer providência. Elas têm 
cerca de 11 mil cargos de livre 
nomeação. O ministro infor-
mou que, em relação ao tema, 
há um projeto de lei que está 
sendo discutido pelo Congresso 
que cria regras para a ocupa-
ção dos cargos nas empresas do 
governo e que o governo está 
apoiando a medida.

Judiciário

Dyogo Oliveira informou, após 
ser questionado, que não confir-
mava informação de um acordo 
entre governo e STF (Supremo 
Tribunal Federal) para transfor-
mar o recente aumento dado 
aos ministros pelo Congresso 
em uma gratificação. Segundo 
ele, a questão ainda precisa ser 
estudada com mais profundi-
dade para ver se ela é juridica-
mente válida.

Sobre a emenda constitucio-
nal criando um teto de gastos, 
que o presidente interino Mi-
chel Temer pretende apresen-
tar ao Congresso na próxima 
semana, o ministro informou 
que o governo está trabalhando 
no projeto que terá que incluir 
medidas em relação a outras 
leis que determinam gastos 

para o executivo.
Ele lembrou que o governo 

tem mais de 90% de suas des-
pesas determinadas pela lei, o 
que impede gastos com obras 
públicas, por exemplo. Pergun-
tado sobre como será possível 
compatibilizar uma lei que pro-
íbe gastos acima de inflação 
com outros que determinam o 
oposto, como o aumento real do 
salário mínimo, ele informou 
que o tema será tratado. “Mas 
não podemos adiantar o que 
vai ser apresentado”, afirmou.

reduzir seu quadro atual de 24,2 
mil cargos comissionados para 
20,8 mil, sendo que só 10,4 mil 
poderão ser ocupadas por pes-
soas de fora do quadro. Há ain-
da outras 220 mil funções gra-
tificadas (só para servidores) 
distribuídas pelos ministérios 
e empresas estatais.

Em relação aos cargos de co-
missão que serão transformados 
em exclusivos para servidores, 
eles vão atingir as funções mais 

Uma Audiência Pública debateu, na tarde da última quin-
ta-feira (9), a atual situação dos Conselhos Tutelares nos 
municípios do Maranhão. O encontro foi promovido pela 
Comissão de Direitos Humanos e das Minorias da Assem-
bleia Legislativa e contou com a presença de representantes 
da Defensoria Pública, da Promotoria da Infância e do Ado-
lescente, de conselheiros tutelares e dos deputados Eduar-
do Braide(PMN), Sousa Neto (PROS) e do deputado Júnior 
Verde(PRB), presidente da Comissão de Direitos Humanos. 
Entre os principais problemas enfrentados pelo órgão estão 
a falta de segurança dos conselheiros e a precária condição 
de trabalho. Segundo o coordenador dos conselheiros e de 
ex-conselheiros tutelares do Maranhão, Luís Inocêncio, as 
dificuldades enfrentadas pelos Conselhos impedem que o 
direito da criança e do adolescente sejam prejudicados.  

Um pacto para gerar vagas de trabalho a residentes 
no Maranhão a ser firmado entre os executivos munici-
pal e estadual e as empresas que queiram se instalar em 
São Luís e na Região Metropolitana, com incentivos pú-
blicos, foi defendido na última terça-feira, em audiência 
pública, na Câmara de Vereadores. Trabalhadores desem-
pregados, autoridades estaduais e vereadores concluí-
ram que esta seria uma saída para evitar a substituição 
da mão de obra local pela de fora trazida por empresas 
que se instalam na região para realizar obras. A vereadora 
Rose Sales justificou o evento da tribuna afirmando que 
São Luís tem o segundo maior contingente de desem-
pregados do Brasil, cuja capital conta com 70% de sua 
mão de obra sem vínculo empregatício e lembrou que 
um povo sem condições de sustentar suas famílias não 
tem perspectiva nenhuma.  Ela frisou que o trabalho é 
fundante do ser humano e lamentou a irrisória destina-
ção, no Orçamento deste ano da Prefeitura, de R$ 10 mil 
ao Fundo Municipal de Emprego e Renda, que até agora 
não foi gasto nenhum real.

Contas - Na  última quinta-feira (9), o deputado Rafael 
Leitoa (PDT) esteve na Câmara Municipal de Timon fa-
zendo um resumo de suas atividades na Assembleia Le-
gislativa do Maranhão. À convite dos vereadores da Casa, 
o deputado apresentou a destinação de suas emendas e 
dinâmica de seu mandato.

Implantação - A deputada estadual Valéria Macedo 
(PDT), acompanhada do ex-prefeito de Porto Franco,  De-
oclides Macedo, e do engenheiro Clorisval Pereira, da Se-
cretaria Adjunta de Infraestrutura, esteve reunida com o 
secretário de Estado da Agricultura Familiar, Adelmo So-
ares, para tratar da implantação dos Programas e Ações 
do Sistema SAF, nos municípios de todo o estado e, prin-
cipalmente, os da região sul e Região Tocantina, que ainda 
não foram contemplados. 

Reajuste

Um projeto de lei que 
dispõe sobre a autorização 
de remanejamento de cré-
ditos para despesa do Poder 
Executivo Municipal em face 
do reajuste de 11,36% no 
vencimento dos professores 
da rede pública municipal, 
apresentado pelo vereador 
Fábio Câmara (PMDB), na 
Câmara Municipal de São 
Luís, foi uma saída encon-
trada pelo parlamentar para 
pôr fim à greve que comple-
ta 15 dias e prejudica mais 
de 85 mil alunos na capital 
maranhense.

Projeto 

A vereadora Eidimar Go-
mes (PSDB) apresentou, esta 
semana, na Câmara Muni-
cipal de São Luís, o Projeto 
de Lei, que oficializa a data 
em que se comemora o ani-
versário do bairro do Anjo 
da Guarda, na área do Ita-
qui-Bacanga, em São Luís. 
De acordo com o projeto, 
fica estabelecido o dia 30 de 
outubro de cada ano como 
data para a comemoração 
do aniversário do Anjo da 
Guarda, estabelecido no ca-
lendário oficial do municí-
pio de São Luís. 

"O governo não vai atuar 
a favor de ninguém. Não tem 
uso de máquina nem recurso 
público para promover cam-
panha". É o que revela o gover-
nador Flávio Dino, em entre-
vista exclusiva a O Imparcial, 
que será publicada na edição 
deste domingo. 

Na metade do seu segun-
do ano de mandato e em meio  
às turbulências políticas que 

o país atravessa, Dino fala so-
bre impeachment, redução de 
repasses federais para o Ma-
ranhão, diminuição de gastos 
do governo, segurança públi-
ca, prioridades e eleições, en-
tre vários outros temas. 

“Os programas federais no 
estado como PAC e Minha Casa 
Minha Vida, fundamentais para 
a economia maranhense, estão 
paralisados, algo em torno de 

RS 1 bilhão  que poderiam es-
tar circulando na economia do 
Maranhão”, diz Dino. Segundo 
ele, todos os estados sofrem com 
a crise e se unem para nego-
ciar suas dívidas com a União.

Mesmo em meio a cenário 
nebuloso, ele aponta avanços, 
sobretudo na educação. “Toda 
rede estadual do ensino vai sofrer 
alguma alteração. Vamos che-
gar a todas as escolas do estado 

com manutenções e construções, 
muitas já foram reconstruídas”. 

Na entrevista, o governa-
dor também fala de eleições. 
E rechaça o uso da máquina 
para promover candidatos. 
Ele reafirma que, em cidades 
com dois aliados concorrentes, 
não irá se envolver no pleito. 
A edição de O Imparcial de 
domingo começa a circular 
às 18h de hoje.
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BASTIDORES
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Raimundo Borges

Figuras de expressão nacional, 
que deveriam preserva o 
decoro e a imparcialidade, 
antes de disseminarem ideias 
estapafúrdias
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Disparo do procurador-geral da República, Rodrigo Janot, sem 
citar nomes, mais deixando claro que se referia ao ministro Gil-
mar Mendes, do STF, que atribuiu à PGR o vazamento dos pe-
didos de prisão contra a cúpula do PMDB.

Cristovam reforça campanha de Eliziane
VISITA

Sarney quer 
investigação 

do vazamento
Defesa do ex-presidente, além de pedir acesso ao pedido de prisão, ainda quer que seja aberto
 inquérito para apurar o vazamento da delação premiada do ex-presidente da Transpetro

Se confirmadas [gravações], poderão 
não apenas escancarar uma faceta 

sombria, antidemocrática e não 
republicana de determinados órgãos 

investigativos, mas podem revelar uma 
estratégia deliberada de tentar provocar 

e jogar a população contra o Poder 
Judiciário, como se o Supremo Tribunal 

Federal fosse ceder a pressões

Antonio Carlos, advogado de Sarney

Os partidos PSDB, PPS e 
DEM se unem ao PT, Rede 
e PCdoB no mesmo intuito 
de expurgar o peemede-
bista Eduardo Cunha da 
presidência da Câmara. O 
problema que fica, caso 
isso ocorra, é: o que fazer 
com o vice-presidente da 
Casa, Waldir Maranhão? 
Sem transitar pela som-
bra de Cunha, Waldir fica 
sob os holofotes da mídia.

Se é verdade que não 
existe um ‘acordão’ 
para mandar às fa-
vas o pedido de pri-
são contra Renan 
Calheiros, Romero 
Jucá, Eduardo Cunha 
e José Sarney, o que 
falta, então, para o Su-
premo Tribunal Fede-
ral tirá-los da agonia? 
Ou então, fazer o que 
Rodrigo Janot pediu.

Farelos de governo
O Brasil está passando por uma das crises mais sis-

têmicas de sua história. Enquanto os fundamentos da 
economia vão se deteriorando, a política não fica por 
menos.  Pulveriza-se a cada manobra no Congresso para 
fechar o impeachment da presidente Dilma Rousseff e 
a cada delação vazada do instituto jurídico chamado 
Operação Lava-Jato. O poder federal perdeu o rumo e 
o rosto. No horizonte não surge qualquer sinal de um 
amanhã de confiança e esperança nos brasileiros. Nin-
guém consegue deslumbrar com amínima resolução, a 
cara do governo instalado no Palácio do Planalto. 

A Lava-Jato, como diz o governador Flávio Dino, é hoje 
o poder máximo do Brasil. De suas entranhas vertem es-
cândalos e mais escândalos a cada delação premiada de 
políticos, empresários lobistas e demais atores que se 
misturam num enredo perverso, corrupto e assustador. 
As instituições estão no mato sem cachorro. O senador 
Roberto Requião (PMDB-PR) vem se reunindo com 30 
colegas de Congresso para debater o lance final do im-
peachment de Dilma, ao mesmo tempo em que tenta 
“vender” ideia de um plebiscito sobre a antecipação das 
eleições gerais de 2018 para este ano. Dilma Rousseff, em 
entrevista à TV Brasil, também disse topar o plebiscito.

Como o Brasil vive com dois presidentes – Dilma Rous-
seff, afastada provisoriamente, e Michel Temer, no exer-
cício do cargo, interinamente – tudo é possível se discu-
tir, debater e até pedir prisão dos presidentes do Senado, 
Renan Calheiros; do PMDB, Romero Jucá; e da Câmara, 
também afastado, Eduardo Cunha. E a população, enre-
dada com a crise esparramada, fica a perguntar: quem é 
o detentor do poder da República Brasileira? É o Judiciá-
rio ou a Lava-Jato? O governo Michel Temer tenta mostrar 
que governa, mas cadê a confiança no poder? Virou farelo.

Abrigos de primeira

As “paradas” de Edivaldo Júnior realmente estão mu-
dando o jeito de a população ter acomodação nos pontos 
de ônibus. Elas são bonitas e estão sendo espalhadas por 
toda a cidade – com o apoio dos usuários. Resta saber por 
quanto tempo ficarão livres dos vândalos, destruidores 
do patrimônio público.

País da interinidade

Se prenderem Eduardo Cunha, assume a presidência da 
Câmara, Waldir Maranhão; se prenderem Renan Calheiros, 
assume o vice-presidente Jorge Viana. Assim como Waldir, 
Viana também é encalacrado na Lava-Jato. Resultado: não 
sobra ninguém. O Brasil passa a ser o país da interinidade.

Fora do palanque em São Luís (1)

Flávio Dino confirmou a este Bastidores que não vai, 
em hipótese alguma, participar da campanha de prefeito 
em São Luís. Ele acompanha a movimentação nos par-
tidos, mas jura ficar distante de qualquer palanque para 
pedir voto. Os motivos são políticos, que se originaram 
na disputa do próprio Dino em 2014.

Fora do palanque em São Luís (2)

O governador do PCdoB também não comenta a posi-
ção do prefeito Edivaldo Júnior, que ele ajuda com parce-
rias administrativas, muito menos da deputada Eliziane 
Gama (PPS), até agora, principal adversária do prefeito. 
Dino já avaliou todos os cenários sobre a disputa da pre-
feitura e acha imprudência participar de um só palanque, 
quando dois ou mais aliados estão no páreo.

Fora do palanque em São Luís (3)

O senador Roberto Rocha anda cada vez mais distan-
ciado de Flávio Dino, seu aliado de 2014. Em São Luís, ele 
abraça a candidatura Eliziane Gama, por achar que Dino 
apoia Edivaldo Júnior. Em Imperatriz, Rocha é carne e 
unha com o ex-prefeito Ildon Marques (PSB), enquanto 
Flávio deve apoiar o deputado Aurélio (PCdoB).

A 
defesa do expresiden-
te José Sarney pediu ao 
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) acesso ao 

pedido de prisão apresentado 
pela Procuradoria Geral da Re-
pública (PGR) e ainda que seja 
aberto inquérito para apurar o 
vazamento da delação premia-
da do ex-presidente da Trans-
petro, Sérgio Machado.

A Procuradoria Geral da Re-
pública apura se os líderes do 
PMDB tentavam atrapalhar as 
investigações da Operação Lava 
Jato. Pedidos de prisão também 
foram feitos para o presidente 
do Senado, Renan Calheiros, o 
senador Romero Jucá, e o presi-
dente afastado da Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha. O 
procurador geral da Repúbli-
ca, Rodrigo Janot, negou nes-
ta sexta feira, ao participar do 
encerramento de um encontro 
de representantes do MPF, em 
Brasília, que o vazamento de 
informações sobre os pedidos 
de prisão tenha partido do Mi-
nistério Público Federal (MPF).

O advogado de Sarney, An-
tonio Carlos de Almeida Castro, 
também pediu acesso às grava-
ções e à delação premiada de Ma-
chado. No pedido encaminhado 
ao ministro Teori Zavascki, o Al-
meida Castro solicita o número 
e a classe processual da delação 
premiada de Machado, os ter-
mos de depoimentos e os áudios. 

“Se confirmadas [gravações], 
poderão não apenas escanca-
rar uma faceta sombria, antide-
mocrática e não republicana de 
determinados órgãos investiga-
tivos, mas podem revelar uma 

JOÃO CARVALHO JR.
ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

A vinda do senador brasi-
liense Cristovam Buarque (PPS-
DF) foi o pano de fundo para 
a deputada federal Eliziane 
Gama (PPS) iniciar seu projeto 
de construção de um plano de 
governo, visando à campanha 
eleitoral de outubro próximo. 
Ambos participaram de uma 
palestra intitulada “Desafios 
da educação pública”.

A proposta do Partido Po-
pular Socialista é formar um 
plano de governo com base nas 
suas diretrizes e naquilo que 
defende como condições ide-
ais para o desenvolvimento da 
nação. “Não é apenas debater 
uma eleição. É debater progra-
mas, um programa robusto, que 
tenha boas ideias feitas aqui e 
de grandes técnicos de todos 
os estados. Pedi ao Cristovam 
que dê sua contribuição e es-
pero que ele deixe sua marca 
de grande educador por aqui”.

Sobre o tema que discutiu no 
encontro ocorrido na Assembleia 
Legislativa, Cristovam defendeu a 
federalização da educação, onde 
a União se responsabilize por 
todo o processo de formação e 
aprendizagem de crianças, jo-
vens e adultos no Brasil.

“Nossas prefeituras são mui-
to pobres. Para se ter uma edu-
cação de qualidade, boa para 
todas as crianças, tem que ser 
uma educação federal. O de-

estratégia deliberada de tentar 
provocar e jogar a população 
contra o Poder Judiciário, como 
se o Supremo Tribunal Federal 
fosse ceder a pressões”, argu-
menta o advogado no pedido 
encaminhado ao STF.

O procurador-geral Rodrigo 
Janot rebateu críticas feitas a 
respeito dos vazamentos. “Figu-
ras de expressão nacional, que 
deveriam guardar imparciali-
dade e manter decoro, tentam 
disseminar a ideia estapafúrdia 
de que o Procurador-Geral da 
República teria vazado infor-
mações sigilosas para, vejam o 
absurdo, pressionar o Supremo 
Tribunal Federal e obrigá-lo a 
decidir em tal ou qual sentido, 
como se isso fosse verdadeira-
mente possível”, disse Janot.

Não é apenas debater uma eleição. 
É debater programas, um programa 
robusto, que tenha boas idéias feitas 

aqui e de grandes técnicos de todos os 
estados. Pedi ao Cristovam que dê sua 
contribuição e espero que ele deixe sua 

marca de grande educador por aqui

Cistóvão Buarque, senador (PPS)

ment, se não terá, quem será o 
próximo presidente’, disse, para, 
depois, concluir que ‘o Brasil 
perdeu a confiança nas suas li-
deranças e isso é muito ruim’.

Para Cristovam, cada senador 
terá a marca desse período em 
sua vida. “Eu vou ficar 16 anos 
no Senado, nos dois mandatos. 
E o que vai marcar minha vida 
no Senado não vai ser a Lei que 
determina o piso do salário do 
professor, que foi de minha au-
toria. O que vai marcar é como 
eu votei no processo de impea-
chment. Por isso, estou levando 
tudo isso muito a sério”.

Mudança geral

Cristovam disse que não há 
mais como os dois governantes 
que brigam pelo comando do 
poder nacional conseguirem 
desenvolver um bom traba-
lho, que leve o país a retomar 
o caminho do crescimento e 
sair da crise instalada. Apesar 
de não confirmar se aceitaria 
entrar em uma disputa para a 
presidência do Brasil, o sena-
dor defende novas eleições.

“Eu defendo novas eleições. 
Se aproveita agora que vai ter 
eleições para prefeito e vere-
adores e se vota quem vai ser 
o presidente. O povo precisa 
participar da escolha de quem 
vai ser o presidente pelos pró-
ximos anos. Dilma e Temer, ao 
meu ver, não têm mais condi-
ções de se manter no poder”.

safio é ter uma escola boa em 
tempo integral, com professo-
res bem preparados, bem ava-
liados e bem remunerados, em 
prédios bonitos e bem equipa-
dos. Eles têm direito a ter tudo 
que temos. A educação de um 
aluno no Brasil custa R$ 10 mil. 
Para chegar onde pensamos, 
vai levar uns 20 anos. Até lá, 
isso tudo vai custar 5% ou 6% 
ao ano do PIB. Muito pouco”, 

destacou o senador.

Cenário nacional

Como ‘juiz’ do processo de 
impeachment da presidente Dil-
ma Rousseff (PT), Cristovam co-
mentou sua visão sobre o mo-
mento no país. Segundo ele, ‘é 
um cenário muito difícil, pois 
não tem nada definido ainda. 
Não sabemos se terá impeach-

José Sarney é acusado pelo procurador-geral da República de tentar atrapalhar as investigações da Lava-Jato
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NOSSA VISÃO 
Pacotão de 
promessas

  Bastidores

 Com 16 anos, o adolescente pode vo-
tar, mas não pode ser votado; pode 
casar, ter filhos, mas não pode dirigir 
carro; pode ser assassino ou ladrão, 
mas não pode ser preso.

  #pdv
O compositor Joãozinho Ribei-

ro volta a apresentar seu circuito 
Milhões de uns – vol. 1 em noite de-
dicada aos namorados. Com par-
ticipações especiais.

 Zico quer 
comandar Fifa

Opinião

 O Boi Pirilampo está próximo 
de completar 20 anos de ativida-
des e não quer deixar de mostrar 
a ousadia que lhe é peculiar. Neste 
ano, apostam em uma mudança 
radical nas indumentárias.

Brasília DF

O líder no Senado, Eunício Oli-
veira, “peitou” o ministro da Casa 
Civil, Aloizio Mercadante, e disse-
lhe poucas e boas sobre interfe-
rência na coordenação política.

EXEMPLAR  DE  ASSINANTE  

Protesto impede 
votação da redução 

da maioridade penal

 Aproximadamente 150 pessoas, den-
tre elas, quilombolas que participam do 
Movimento Quilombola do Maranhão 
(Moquibom), povos indígenas (Game-
la) e famílias camponesas vindas de di-
versos lugares do estado como Vargem 
Grande, Viana, Mirinzal, Cedral e Parna-
rama, ocupam a sede do Instituto Nacio-
nal de Colonização e Reforma Agrária no 
Maranhão (Incra). De acordo com um 
membro da Comissão Pastoral da Terra 
(CPT), Inaldo Serejo Gamela, o objetivo 
da ocupação é discutir a titulação das 
terras quilombolas, demarcação das ter-
ras indígenas e assentamento de famílias 
camponesas.  URBANO 2

Quilombolas 
ocupam sede do 
Incra e exigem 

titulação de 
terras no MA

Maranhão tem mais de 290 mil inscritos  ENEM 

Um pedido de vista coletivo adiou para a próxima quarta-feira, dia 17, a votação da Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 
171/93, que reduz a maioridade penal de 18 para 16 anos. Os trabalhos foram transferidos depois que um protesto de estudantes 

suspendeu a sessão na comissão especial da Câmara dos Deputados. A próxima reunião deve ser fechada.
POLÍTICA 2

REFORMA POLÍTICA REFORMA POLÍTICA REFORMA POLÍTICA REFORMA POLÍTICA REFORMA POLÍTICA

Operação "Ilha 
Segura" apreende 

armas e drogas 
na Grande Ilha

Confirmados
 22 novos blocos 
de exploração de 
gás no Maranhão

Deputados aprovam ‘Mais 
Empresas’  por unanimidade

 Os deputados estaduais aprovaram, na manhã de ontem, em plená-
rio da Assembleia Legislativa, a Medida Provisória nº 200, de 30 de abril 
de 2015, que institui o Programa de Desenvolvimento Industrial e de In-
tegração Econômica do Estado do Maranhão – o ‘Mais Empresas’. De au-
toria do Poder Executivo e assinada pelo governador Flávio Dino na sede 
da Federação das Indústrias do Estado do Maranhão (Fiema), a proposta é 
um pacote com quatro medidas de incentivo à geração de emprego, renda 
e ao empreendedorismo no estado.

URBANO

O ex-deputado estadu-
al Francisco Caíca morreu, 
ontem, por volta das 4h, no 
Hospital do Servidor. Ele era 
portador de diabetes e estava 
internado por conta de com-
plicações apresentadas pela 
doença. O  corpo do ex-de-
putado está sendo translada-
do para Zé Doca, onde será 
sepultado. URBANO 2

Morre o 
ex-deputado 
Chico Caíca
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Decisão da Agência Nacional de Petróleo (ANP) vai incluir 22 blo-
cos da Bacia do Parnaíba nos leilões para exploração de gás natural. A 
decisão foi informada pela presidenta da ANP, Magda Chambriard, ao 
governador Flávio Dino durante reunião em Brasília (foto). NEGÓCIOS

O ex-jogador Zico sacramentou on-
tem sua candidatura à presidência da 
Fifa. O Galinho manifestou seu desejo 
de que atletas façam parte da discus-
são por melhorias do futebol e, espe-
cialmente, exigiu a integridade 
na entidade máxima do futebol 
mundial - a começar pela eleição 
à presidência. SUPERESPORTES 5

{ {Mais de 4 mil abordagens de pessoas que 
estavam dentro de ônibus ou em carros de pas-
seio pelas ruas e avenidas da capital resulta-
ram na apreensão de quatro armas de fogo, 29 
armas brancas, além de dezenas de cabeças 
de crack e  papelotes de maconha. POLÍCIA 3

POLÍTICA 3
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Uma nova Petrobras
Os desafios que a nova equipe no comando 

da Petrobras, capitaneada por Pedro Parente — 
ele foi ministro do ex-presidente Fernando Hen-
rique Cardoso — tem pela frente são gigantes-
cos e a população brasileira, com certeza, estará 
atenta à recuperação da empresa que um dia foi 
considerada orgulho nacional. Vilipendiada por 
dirigentes desonestos a serviço de interesses es-
cusos desmascarados pela Operação Lava-Jato, 
a Petrobras enfrentou ainda problemas como a 
queda vertiginosa dos preços do petróleo e a des-
valorização do real.

Depois de ser sequestrada por um esquema 
de corrupção em benefício de grupos políticos, 
com a nova gestão renasce a esperança de que a 
empresa volte a ser administrada de forma pro-
fissional e transparente, sem qualquer ingerên-
cia política dos donos do poder de plantão. Com 
um quadro técnico de reconhecida competên-
cia, a petrolífera tem todos os predicados para 
voltar a ser uma das gigantes mundiais do setor.

Nos governos comandados pelo Partido dos 

Trabalhadores (PT), a direção da estatal foi 
completamente aparelhada, por meio de no-
meações de apaniguados, para benefício da 
estratégia de perpetuação no poder. Não satis-
feitas, as administrações petistas do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva e Dilma Rous-
seff não tiveram qualquer escrúpulo em usar 
os preços da gasolina e do diesel como instru-
mento de política monetária para o controle 
artificial da inflação.

A tarefa de recuperação da Petrobras é mo-
numental, pois a empresa sofreu um desmon-
te extraordinário pela corrupção e enfrenta, 
diariamente, com as revelações da Lava-Jato. 
A nova diretoria tem pela frente o equaciona-
mento do maior endividamento do mundo 
no setor do petróleo, caixa sem condições de 
fazer os investimentos necessários para a ex-
ploração do ouro negro, que passa por brutal 
queda no valor de mercado. Chegou a valer R$ 
510 bilhões em 2008. Hoje, a empresa vale em 
torno de R$ 120 bilhões, após a revelação dos 

escândalos do petrolão.
Outro grave problema a ser superado pela 

estatal são as ações judiciais milionárias mo-
vidas por investidores brasileiros e estrangei-
ros na Corte de Nova York. Eles tentam ser in-
denizados pela queda das ações na Bolsa de 
Nova York, depois das revelações da Lava-Jato 
de desvios de bilhões de reais.

Mesmo com esse quadro de tremendas di-
ficuldades, a nova diretoria demonstrou a que 
veio. Decidiu por mudanças aguardadas pelo 
mercado, como a revisão da lei do pré-sal. Pela 
atual legislação, a petroleira tem a obrigação 
de participar com pelo menos 30% na explo-
ração de cada campo, o que trava os novos 
negócios. No entendimento do presidente da 
Petrobras, o atual modelo vai de encontro aos 
interesses da empresa e do próprio país. Com 
a mudança anunciada, os brasileiros esperam 
que a empresa volte a ter o papel importante 
e relevante que sempre desempenhou inter-
na e externamente.

JOSÉ  LEMOS
PROFESSOR, COORDENADOR DO 
LABORATÓRIO DO SEMIÁRIDO 
(LABSAR) NA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO CEARÁ

“Pau que bateu em Chico, baterá em Francisco?”

É evidente que a sociedade brasileira tem 
experimentado algumas mudanças  nos úl-
timos anos. Nós que sempre levamos muito 
a sério aquela parte do nosso Hino que asse-
vera que estamos deitados eternamente em 
berço esplendido. Nessa condição nada pre-
cisamos fazer porque as coisas cairão do céu 
como maná dos deuses.

Nas minhas preleções com os meus es-
tudantes, querendo estimulá-los a não ficar 
esperando de forma letárgica que as coisas 
lhe aconteçam, eu lhes digo que do Céu só 
caem chuvas. E aqui no Nordeste nem isso, 
ou caem em quantidades insuficientes e mal 
distribuídas, o que é uma das características 
do semiárido.

Mas a inflexão que observamos no Brasil 
aconteceu a partir do julgamento dos envolvi-
dos no “Mensalão”, escândalo protagonizado 
por políticos de alto coturno. Naquele julga-
mento, ainda que de forma suave para os figu-
rões, nos pareceu que as porradas que sempre 
caíram sobre os “Chicos” comuns finalmente 
atingiam os “Franciscos” que se constituem 
nas versões até então inatingíveis daqueles. 
Naquele momento, ainda estarrecidos, achá-
vamos que só o fato de uma figura daquela ir 
aos tribunais como um mortal comum, já era 
algo inusitado neste País tropical e varonil. 

Finalmente aquela célebre frase “você sabe 
com quem está falando?”, que ouvimos de 
gente que se acha “diferenciada” querendo 
impor as suas prioridades frente aos demais 
mortais, parece que estava caindo em desu-
so ou sendo ridicularizada.

 Também é um sinal de novos tem-
pos  o desvendar pela “Operação Lava Jato” 
do “Petrolão”, que fez o “Mensalão” ficar pa-

de irresponsabilidades administrativas. 
Pilhado em gravações feitas pelo “Juru-

na” dos tempos das redes sociais e de co-
municação instantânea, e que se dizia ser 
seu amigo (ainda bem),  o “Francisco” que 
deve ter sido o mentor intelectual daquela 
ação que tirou do poder um governador le-
gítimo, falou nas gravações para o “amigo” 
que estamos vivendo a “Ditadura do Judi-
ciário”. Interessante que esse “desabafo” 
não foi usado em 17 de abril de 2009 quan-
do Jackson Lago foi apeado. Percebemos 
que sete anos depois  o “pau” que bateu 
tão violentamente no “Chico”, ao menos já 
está fazendo cócegas no “Francisco”. Justo 
ele, que foi adjetivado de “incomum” pelo 
maior de todos os “Franciscos”, jamais ima-
ginou que algo ao menos levemente pare-
cido bateria às suas portas. Bateu! 

Mas parece que os tempos ainda não são 
de plena comemoração. “Chicos” e “Fran-
ciscos” ainda não são tratados da mesma 
forma e celeridade. A esposa do Presidente 
afastado da Câmara dos Deputados, que 
está no mesmo patamar lamacento de qua-
se todos esses que ai estão,  teve acatadas 
as denuncias contra ela  e  enviadas para 
o temido  e integro Juiz Sergio Moro, em 
tempo incrivelmente ágil, para os padrões 
da justiça brasileira, quando figurões es-
tão em julgamento. Contudo, aquele ho-
mem que diz ter feito o Melhor Governo 
“desse País” em todos os tempos; o mes-
mo que disse ser a pessoa mais honesta 
“do planeta”; o “palestrante”, sem plateias 
ou registros  que se jactou de  ser um dos 
mais caros do Planeta; o homem que nos 
“ameaçou” dizendo que iria concorrer e 
ganhar o Prêmio Nobel da Paz; o “Francis-
co” que, ao contrário do Santo, fez a ale-
gria dos ricos, que o adoravam por isso, à 
custa da crença dos pobres, devidamente 
deixados sem instrução; tem o calhamaço 
que o incrimina dormitando indefinida-
mente em alguma gaveta privilegiada em 
Brasília. Até quando?

recido como delito de pequenas causas. 
Em que grandes empresários, formado-
res de boa parte do PIB brasileiro, finan-
ciadores das campanhas dos poderosos, 
foram e estão sendo condenados a serem 
“hóspedes” de “hotéis” nada  parecidos 
com aqueles que sempre frequentaram.

Ainda assim, restam algumas inter-
rogações, exclamações e reticencias...

No Maranhão, sempre lá, um Gover-
nador legitimamente eleito por mais de 
um milhão de esperançosos conterrâne-
os, foi apeado do poder sob a alegação 
dos seus acusadores de que teria usado o 
poder político e econômico para capturar 
os votos que o elegeram. Detalhe sutil, 
como elefante andando em joalharia: O 
Governador afastado do poder, quando 
candidato, não detinha qualquer manda-
to. Mas os Ministros do TSE acreditaram 
no relato surreal de um Senhor barbudo 
que, ao que se comentou na época, tinha 
pretensões de fazer parte da ABL escre-
vendo obras de gosto e estilo duvidosos. 
Cometeram uma violência jurídica sobre 
um homem integro. Aliás, um dos pou-
cos que tínhamos no estado, e no Brasil, 
por aquela época. Fato reconhecido pe-
los seus algozes, claro, depois que mor-
reu precocemente. Provavelmente como 
decorrência da tristeza profunda de ter 
sido injustiçado de forma tão cruel.

Mas o pior ainda não havia aconteci-
do. Admitindo, pela hipótese do absur-
do, como às vezes fazemos no método 
cientifico, de que aquelas informações 
eram verdadeiras, e que o Governador 
precisava mesmo ser apeado, a expecta-
tiva era que o seu vice também o fosse, 
como de fato aconteceu, e houvesse novas 
eleições para o Governo do Maranhão. 
Esta parecia ser a decisão mais razoá-
vel. Parecia.  Os Ministros empossaram a 
segunda colocada naquele pleito e fize-
ram, com aquela atitude, os maranhen-
ses mergulharem em mais de seis anos 

Passagem da Tocha Olímpica 
reúne diversas atrações culturais

Josuel De Jesus - Tinha que passar no Coroadinho, Bairro 
de Fátima e a Liberdade. Para passear de bonde.

Patricia Franco - Quero ver passar nas áreas mais ca-
rentes da cidade.

Thierre Frost - Espero que domingo caia uma chuva o 
dia todo pra essa lamparina apagar de uma vez.

Dilma defende consulta para 
população decidir novas eleições

Gladson Raphael - Novas eleições??? Lula, Aécio, ou a 
tartaruga sem casco da Marina??? Um desses três ia ven-
cer??? Deixa o Temer mesmo.

Carlos Campos - Dilma: "Numa eleição a gente faz o dia-
bo...". Ô Dilma, você já o consultou sobre novas eleições?? 
Essa mulher não deveria ficar solta por aí, necessita vá-
rias consultas.#DeixaOTemer.

Jhou Diniz - E vocês acreditam?

Arraiais em São Luís terão centros
de atendimento ao turista

Elizabeth Baldez - O turista precisa de tudo isso, mas o 
resto da população?

Giza Laquel - Turista precisa de segurança que não tem.

Maranhao Pandeiro - São João no Maranhão é muito bom.

Fundado em 1º de outubro 1950, o Estádio Mu-
nicipal Nhozinho Santos, na Vila Passos, viveu uma 
noite de festa no dia 26 de março de 1980, com a re-
alização do jogo Maranhão Atlético Clube e Vasco da 
Gama-RJ. O Municipal quebrou o recorde de renda, 
que alcançou a soma de Cr$ 1.246,950,00 e público 
com 22.004 espectadores. O jogo terminou em 0 a 
0, num resultado dos mais justos pelo que apresen-
taram as duas equipes, sempre procurando o gol, 
mas esbarrando na boa apresentação das defesas. 
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Número de famílias de 
agricultores beneficiadas 

pela volta do Salangô

Além do plantio de arroz, 
o Governo do Estado está 
incentivando a produção 
de feijão e hortifrútis no 
perímetro Salangô. Para 
isso, vai instalar sistemas 
de irrigação por aspersão, 
que estão agora em fase de 
testes. O objetivo é iniciar o 
plantio de feijão ainda em 
junho e de cultivares como 
milho, melancia, abóbora e 
outras hortifrútis em agosto. 
Há, ainda, a produção de 
sementes de arroz. O plantio 
específico para esse trabalho 
será iniciado em agosto para 
ser colhido em novembro.
“Precisamos oferecer 
alternativas para além do 
arroz, que tenham bom valor 
de mercado e rentabilidade 
para os produtores, por isso, 
estamos realizando estudos 
de viabilidade econômica 
e já implantando essas 
culturas”, explicou Márcio 
Honaiser. A implantação da 
piscicultura no perímetro 
também é uma meta para 
qual estão sendo feitos 
trabalhos de ajustes.

PRODUÇÃO DE 
HORTIFRÚTIS E 
PISCICULTURA

SAÚDE

Vacinação contra H1N1 atinge 90% do objetivo

O Governo do Maranhão deve recomeçar as obras de revitalização do projeto de 
irrigação após o início das chuvas. Cerca de 457 famílias devem ser beneficiadas

Projeto Salangô 
deve ser retomado

D
esde o dia em que o 
prefeito, o governador 
e toda sua equipe vie-
ram aqui, começaram 

as estradas e as obras e a gente 
está apostando que agora vai 
dar certo”, disse o agricultor Da-
vid Cardoso, esperançoso de 
que desta vez o projeto Salangô 
está deixando de ser uma len-
da e virando realidade. Após o 
final do período de chuvas, as 
obras de revitalização do pro-
jeto de irrigação Salangô serão 
retomadas. É o que anunciou 
o Governo do Maranhão, por 
meio da Secretaria de Agricul-
tura, Pecuária e Pesca (Sagri-
ma), após visita ao perímetro 
pelo secretário Márcio Honai-
ser e equipe técnica da secre-
taria, seguida de reunião com 
lideranças de associações de 
produtores realizada ontem.

Serão realizadas a refor-
ma do centro administrativo 
do projeto, manutenção corre-
tiva dos transformadores, das 
bombas submersíveis da esta-
ção de bombeamento princi-
pal e dos painéis de controle 
das bombas; recuperação das 
demais estações de bombea-
mento e da cerca do perímetro, 
além da aquisição e instalação 
de equipamentos de irrigação 

pressurizada.
De acordo com o secretário 

da Sagrima, Márcio Honaiser, 
esta é mais uma das etapas pre-
vistas desde o anúncio da reto-
mada do projeto, feita pelo go-
vernador Flávio Dino, em 2015. 
“Viemos fazendo o trabalho de 
planejamento, estruturação e 
viabilidade do projeto e ago-
ra passamos à montagem da 
infraestrutura necessária para 
que ainda este ano se comece 
a produção”, explicou.

Durante a visita, o secretá-
rio e a equipe, acompanhados 
pelo prefeito de São Mateus, 
Miltinho Aragão, dialogaram 
com agricultores e realizaram 
entrega simbólica das semen-
tes de feijão, que será finaliza-
da nos próximos dias. “Ficamos 
entusiasmados com a presen-
ça do secretário conversando 
com trabalhadores e com a de-
terminação do governador Flá-
vio Dino de colocar o projeto 
Salangô entre as prioridades. 
Isso é uma garantia de que as 
coisas de fato vão acontecer. 
As pessoas acreditam nisso”, 
disse o prefeito. A reativação 
do projeto Salangô beneficiará 
cerca de 457 famílias de agri-
cultores distribuídas em várias 
associações.

“

 Reunião com
lideranças

 Sintomas

A equipe multidisciplinar da 
Sagrima realizou, nesta sexta-
feira (10), a primeira edição do 
“Diálogos do Projeto Salangô”, 
com lideranças de nove 
associações de produtores do 
perímetro, na sede Sindicato 
de Trabalhadores Rurais de 
São Mateus. Em pauta, as 
diferenças entre associativismo e 
cooperativismo e a importância 
da organização dos produtores 
para melhor gestão, produção 
e escoamento dos produtos do 
trabalho dos agricultores.

A gripe – tanto a H1N1 quanto a H3N2 ou a 
Influenza B – tem como sintomas febre alta e 
súbita, tosse, dor de garganta, dor no corpo, 
dor nas articulações e dor de cabeça. No caso 
do H1N1, um sintoma que chama a atenção é 
o cansaço excessivo. É importante distinguir 
a gripe do resfriado comum, que é muito 
mais leve, com sintomas menos graves, como 
coriza, mal-estar, dor de cabeça e febre baixa.

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Saúde (SES), encerrou on-
tem período de prorrogação da 
campanha de vacinação contra 
Influenza A (H1N1) no Mara-
nhão. O estado atingiu uma co-
bertura de 89,51% do público-
alvo, composto por 1.390.900 
pessoas, superando a meta de 
80% estabelecida pelo Minis-
tério da Saúde.

 A campanha, que teve iní-
cio dia 30 de abril, foi voltada 
para os grupos prioritários for-
mados por crianças de seis me-
ses a menores de cinco anos, 
pessoas com 60 anos ou mais, 
trabalhadores de saúde, povos 
indígenas, gestantes, puérpe-
ras (até 45 dias após o parto), 
população privada de liber-
dade, funcionários do siste-
ma prisional e pessoas porta-

doras de doenças crônicas não 
transmissíveis. 

O grupo que apresentou o 
melhor desempenho em rela-
ção à cobertura vacinal no Ma-
ranhão foi o de trabalhadores 
de saúde, com cobertura de 
106,83% de imunização, segui-
da das puérperas (105,69%), 
indígenas (100,15%), idosos 
(92,74%), crianças (84,88%) 
e as  gestantes (84,79%).

 A campanha foi encerrada 
preliminarmente no dia 20 de 
maio, mas teve a continuidade 
recomendada pelo Ministério 
da Saúde. “Orientamos os muni-
cípios nas estratégias de atingir 
os grupos prioritários de acordo 
com as necessidades locais e a 
estratégia deu certo”, afirmou a 
superintendente de Epidemiolo-
gia e Controle de Doenças, Ma-
ria das Graças Lírio Leite.
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Acordo para implantação 
do NAF em São Luís 14

Número de 
secretários presentes 

ao encontro

Secretários
se frustram
com proposta 

Um dos pontos principais pedidos pelos 
estados, a carência foi reduzida de 24 para 
18 meses, o que decepcionou os presentes

O governo fez uma 
proposta que na 

avaliação nossa do 
Mato Grosso do Sul 
foi extremamente 

acanhada. Frustrou 
as expectativas 
nossas, mas, de 

qualquer maneira, 
foi uma reunião 
muito objetiva e 
bem direcionada

Márcio Monteiro,
Fazenda do Mato 

Grosso do Sul

A 
proposta de renegocia-
ção da dívida dos es-
tados feita pelo Minis-
tério da Fazenda não 

agradou os secretários de Fa-
zenda, que deixaram o último 
encontro frustrados, apesar de 
elogiarem a objetividade dos 
técnicos do novo governo. Um 
dos pontos principais pedidos 
pelos estados, a carência aca-
bou sendo reduzida de 
24 para 18 meses, o 
que decepcionou 
os presentes.

“O governo 
fez uma pro-
posta que 
na avalia-
ção nossa do 
Mato Grosso 
do Sul foi ex-
t r e m a m e n -
te acanhada. 
Frustrou as ex-
pectativas nos-
sas, mas, de qual-
quer maneira, foi uma 
reunião muito objetiva e 
bem direcionada. Certamente 
aguardamos os desdobramen-
tos para que os estados possam 
ter numa proposta nova de re-
negociação da dívida, algo que 
venha proporcionar um novo 
oxigênio para os estados avan-
çar em seu desenvolvimento 
e, evidentemente, contribuir 
para tirar o país da crise”, ava-
liou o secretário de Fazenda 

do Mato Grosso do Sul, Már-
cio Monteiro.

De acordo com Monteiro, a 
proposta “acanhada” do novo 
governo manteve o desconto 
de 40% para 24 meses que faz 
parte da proposta feita pelo go-
verno anterior e que  está no 
projeto de lei que tramita no 
Congresso Nacional. Ele infor-
mou que a oferta foi mudada  

“para uma forma gra-
dativa”, começando 

com um descon-
to maior, de 

100% no pri-
meiro mês, 
mas com 
r e d u ç ã o 
mensal, e, 
em 18 me-
ses com-
pletando o 

valor que se-
ria dado esse 

desconto. “Ou 
seja, diminuiu de 

24 para 18 meses o 
prazo de carência”, la-

mentou.
Participaram da reunião 14 

secretários estaduais e repre-
sentantes das demais unidades 
da federação. Estavam presen-
tes a nova secretária do Tesouro 
Nacional, Ana Paula Vescovi, o 
secretário executivo da Fazenda, 
Tarcísio Godoy, e seu substituto 
Eduardo Guardia, que aguar-
da os trâmites burocráticos de 

nomeação pela Casa Civil para 
assumir o posto. A expectati-
va dos secretários estaduais 
é que uma proposta melhor 
seja apresentada pelo presi-
dente interino Michel Temer 
na reunião com governadores 
que inicialmente estava sen-
do preparada para hoje, mas 
deverá ser realizada na sema-
na que vem.

A Delegacia de Receita Fe-
deral em São Luís realizará, na 
próxima segunda-feira (13), a 
assinatura do acordo de coope-
ração técnica com a Unidade 
de Ensino Superior Dom Bos-
co (UNDB) para a implantação 
do primeiro Núcleo de Apoio 
Contábil e Fiscal (NAF) em São 
Luís. O evento será realizado 
às 19h, no auditório da UNDB. 
Durante a solenidade haverá 
uma aula magna com o audi-
tor fiscal aposentado, profes-
sor universitário e contabilista 
Manoel Rubim da Silva.

O Núcleo de Apoio Contábil 

e Fiscal consiste em um espaço 
de orientação e prestação de 
serviços, supervisionado por 
professores e executado por 
alunos, dentro das institui-
ções de ensino superior com 
incentivo e suporte da Recei-
ta Federal.

O NAF vai dar apoio gra-
tuito a contribuintes de bai-
xa renda, bem como a micro e 
pequenas empresas, que não 
têm acesso a orientações con-
tábeis e fiscais básicas ou que 
apresentam dificuldades para 
interagir com os escritórios de 
contabilidade ou com os Cen-

tros de Atendimento da Re-
ceita Federal do Brasil – CAC 
da RFB. Com isso, espera-se 
também que o contribuinte 
se sinta familiarizado com o 
autoatendimento, e não deixe 
de cumprir as obrigações tri-
butárias por desinformação.

No Brasil, 100 Núcleos de 
Apoio Contábil e Fiscal já foram 
instituídos. O projeto é o maior 
do país na área de educação 
fiscal, considerando também 
o âmbito das secretarias esta-
duais de Fazenda e de Finan-
ças e está presente em todas as 
regiões do território nacional.
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O pai da bossa nova completa 85 anos e, mesmo recluso há quase uma década, continua influenciando músicos de diversas gerações

Na onda de João Gilberto
TRÊS PERGUNTAS
GILBERTO GIL 

Qual conselho para 
quem quer conhecer 
a grandiosidade de 
João Gilberto, além de 

ouvir os clássicos gravados 
por ele?

Ouvir, ouvir e ouvir João. Sem-
pre e muito.

O Brasil reconhece a 
imensidão estética 
e musical de João 
Gilberto. Você não 
acha que ele, assim 

como Villa-Lobos, deveria ser 
mais estudado?

Acho, acho sim. Acho que co-
nhecer e compreender João é 
fundamental para se entender 
o Brasil moderno!

Que lembrança 
você guarda de João 
Gilberto? Como 
foi  seu primeiro 
encontro?

Por incrível que pareça, co-
nheci João Gilberto pessoalmen-
te em Nova York, em 1970, e tive 
grande impacto, assim como tive 
com a música dele desde a pri-
meira vez que escutei, ainda na 
Bahia. Aquilo foi uma ilumina-
ção, uma novidade no mais am-
plo sentido da palavra.
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IGOR SILVEIRA

J
oão Gilberto completou 85 anos ontem. 
A última grande novidade de que se tem 
notícia sobre ele foi em agosto do ano 
passado. O pai da bossa nova finalmen-

te deixara o apartamento no Leblon, em que 
morou por décadas, para viver no Copacaba-
na Palace. A rotina do baiano, no entanto, não 
mudou em quase nada. Ele continua recluso, 
com uma dieta à base de filé que encomenda 
no mesmo restaurante, o Degrau, há mais de 
40 anos. Ou seja, João Gilberto 
continua sendo João Gilberto. 
A diferença é que recebe o café 
da manhã no quarto e, segundo 
a empresária do artista, Cláu-
dia Faissol, estaria trabalhando 
em um novo projeto musical.

Na época da mudança, algu-
mas fotos e vídeos curtos foram 
publicados pela filha Bebel Gil-
berto em uma rede social. Ele 
aparece ouvindo música com um 
fone de ouvido e tocando violão 
para a caçula, Lulu, de 12 anos.

De acordo com Walter Garcia 
— músico e professor do Insti-
tuto de Estudos Brasileiros da 
Universidade de São Paulo (USP) 
—, é impossível indicar somen-
te uma característica marcante 
do artista. “Há alguns traços da 
estética dele: o arranjo musical 
que almeja, acima de tudo, a comunicação, e 
que, por isso, economiza tanto em notas quan-
to em massa sonora; as relações dissonantes 
entre a voz e os acordes do violão; e o contínuo 
pensamento sobre as bases e as potencialida-
des da canção popular brasileira em diálogo 
com a canção popular de outros países e com 
diversas formas da arte moderna”, enumera.

Esse jeito todo peculiar de João Gilberto en-
cantou não só os artistas da geração de Gilber-
to Gil e Caetano Veloso e a turma bossanovis-
ta. Ele influenciou e influencia músicos que 

nem eram nascidos quando o baiano lançou 
o mítico Chega de saudade, em março de 1959.

Um dos artistas mais criativos da atuali-
dade, o norte-americano Beck faz questão de 
ressaltar a importância de João Gilberto em 
seu processo criativo. No disco Odelay, por 
exemplo, ele usa um sample de Desafinado. 
Stereolab e Belle and Sebastian são outros dois 
exemplos de grupos gringos que beberam na 
fonte do pai da bossa nova. O primeiro che-
gou a gravar Samba de uma nota só. Os que-
ridinhos do Nouvelle Vague sempre citam o 

aclamado álbum Getz/Gilber-
to, de 1964, como referência.

Até o hard rock do Guns N’ 
Roses leva a bossa de João. Um 
dos guitarristas da banda, 
Richard Fortus falou sobre 
o artista brasileiro em entre-
vista durante a passagem mais 
recente da banda no Brasil. For-
tus revelou que é um grande 
fã de bossa nova e ressaltou 
que Tom Jobim e João Gilber-
to são influências fundamen-
tais para ele.

Nacional

É nítida a influência da bos-
sa nova para músicos brasileiros 
também. Los Hermanos, que 
cultiva uma verdadeira legião de 
fãs, incorporou aspectos clás-

sicos do ritmo a partir do segundo disco, Blo-
co do eu sozinho. Quando o vocalista Marcelo 
Camelo resolveu sair em turnê com um show 
no formato banquinho e violão, a influência 
ficou ainda mais clara: a batida característica 
de João Gilberto (dentro das limitações 
de Camelo, claro) e a voz comedida, 
concentrada na afinação muitas ve-
zes ausentes no grupo de rock. Cícero, 
Silva e outros cantores da nova geração 
da nova música brasileira também surfam 
na onda da bossa.

Há alguns traços da 
estética dele: o arranjo 

musical que almeja, 
acima de tudo, a 

comunicação, e que, 
por isso, economiza 

tanto em notas quanto 
em massa sonora

Walter Garcia, 
músico e professor 



ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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REFORÇO

SEGUNDONA

Réver está  inscrito  e
já pode jogar pelo Fla

Vasco, sem Nenê, 
encara o Atlético-GO

Com Paulo Vitor sendo a novidade no meio-campo, Moto viaja para Macapá, onde enfrentará 
o Santos-AP.  Desfalcado do ala-direito Rômulo Ferreira, MAC aguarda o time de Altos-PI    

Agenda
Esportiva

Jogadores do Moto batendo bola antes do último coletivo que definiu a equipe que vai começar jogando amanhã, em Macapá, contra o Santos

O  MAC ganhou um desfalque de última hora no 
setor defensivo. O lateral Rômulo Ferreira, que 
no Estadual foi titular no lado esquerdo, havia 
sido deslocado para a direita, mas  sofreu uma 
lesão muscular na coxa, por ocasião do último 
treinamento. Com isso, Daylson deverá ser o titular 
da posição.  O Maranhao também teve algumas 
mudanças em  relação ao time que disputou o 
Campeonato Maranhense e ficou em terceiro lugar. 
Mas a equipe não fez muitas contratações fora do 
estado. No gol, sem renovar com Pablo e Raniere,  
Paulo Rafael, indicado pelo treinador português 
Luiz Miguel, passou a ser o titular da camisa 1. No 
meio de campo, a novidade é a volta de Otávio, que 
no Estadual defendeu as cores do Imperatriz. Com 
a anunciada ida do jovem Gileard para o futebol da 
Bélgica na próxima semana, Shailison será o homem 
de referência na peça de ataque. A equipe encerrou 
os treinamentos da semana com a seguinte 
formação: Paulo Rafael; Daylson,  Leomar (foto), 
Johildo e Rômulo César; Otávio, Sandro Bacabal, 
Ratinho e Maurício; Elton e Shailison. 

Campeão maranhense da temporada, o Moto, que 
perdeu importantes peças de destaque no Estadual,  vai 
entrar em campo com modificações em todos os setores, 
a começar pelo gol, com a ida de Rodrigo Ramos para 
o Sampaio,  e a chegada de Márcio Arantes (foto). A 
defesa perdeu Renan, mas contratou Fred, que atuou  
em  2013 no Rubro-Negro e disputou a Série D daquele 
ano em que o time foi desclassificado pela Tombense-
MG.  Os titulares das duas laterais foram mantidos, 
mas no meio de campo e ataque ocorreram as maiores 
mudanças. Dudu passa a a ser o primeiro volante, 
tendo como companheiros Felipe Dias e Curuca,  que 
renovaram contrato. O homem encarregado de criar 
as jogadas será Paulo Vitor, função até então exercida 
por Marcos Paullo, que foi para o Bragantino. Ele  só 
ganhou a posição nos últimos treinamentos da semana, 
numa disputa com o experiente Kléo. E no ataque,  sem 
renovar com Willian Amorim, Tety e Jeferson, restaram 
Gabriel e Rodrigo Dantas.  “Rodrigo é um jogador que 
tem característica diferente dos outros jogadores  que 
tínhamos. Ele se movimenta bem e tem  boa presença 
de área”, avisou o técnico Ruy Scarpino.

Prontos para a
primeira batalha
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M
ais dois clubes do 
Maranhão vão es-
trear no Campe-
onato Brasileiro 

amanhã. O Moto Club esta-
rá em Macapá, onde enfrenta 
o Santos-AP, 17h,  e o Mara-
nhão Atlético recebe o Altos-
PI, em São Luís, 16h. Os jogos 
são válidos pela Série D. As 
equipes encerraram os pre-
parativos de campo ontem e 
estão definidas.

Brasileiro – SÉRIE B 
Hoje 
Náutico x  Paraná-PR
Brasil-RS x Tupi-MG
Avaí-SC x Joinville-SC
Londrina-PR x Vila Nova-GO
Atlético-GO x Vasco da Gama-RJ
Bragantino-SP x Paysandu-PA
Luverdense-MT x Ceará-CE

Rodrigo é um 
jogador que tem 

característica 
diferente dos 

outros jogadores  
que tínhamos. 

Ele se movimenta 
bem e tem boa 

presença de área

Ruy Scarpino, 
técnico do Moto

MaranhãoMoto Club
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Sem Nenê, o Vasco terá um grande desfalque hoje em Goiânia

Ainda sem ser derrota-
do até o momento na Série 
B do Campeonato Brasilei-
ro, o time do Vasco da Gama 
pode atingir 35 jogos hoje 
sem perder. O adversário será 
o Atlético-GO, vice-líder da 
competição e o jogo será dis-
putado no Serra Dourada, em 
Goiânia. O técnico Jorginho 
não esconde a satisfação pela 
campanha, mas alerta para 
a responsabilidade que cai 
sobre o elenco mais visado 
pelos adversários:

“Somos a bola da vez,  
todo mundo quer ganhar 
da gente”, comentou o trei-
nador, ontem, véspera do 
duelo. “Temos que ter mui-
to cuidado.O Atlético é uma 
equipe muito qualificada e 
competitiva. Será um gran-
de jogo”, completou.

Se não perder hoje, o Vas-
co igualará o recorde históri-
co de 1945/46. Mas a equipe 
não terá seu principal joga-
dor. Nenê está suspenso pelo 
terceiro cartão amarelo. O 
treinador está fazendo mis-

tério sobre o nome do subs-
tituto. Madson se recuperou 
de uma lesão, mas é outro 
que  ainda não tem sua es-
calação confirmada. “Temos  
conversado bastante para sa-
ber quem será o substituto 
de Nenê, mas só vamos di-
vulgar o time no dia do jogo”, 
finalizou Jorginho.

Temos conversado 
bastante para 

saber quem será o 
substituto de Nenê, 

mas só vamos 
divulgar o time no 

dia do jogo

Jorginho, 
técnico do Vasco

O zagueiro Réver teve a 
sua situação regularizada on-
tem e já pode vestir a cami-
sa do Flamengo. O jogador 
de 30 anos foi apresentado 
e já treinou com o grupo ru-
bro-negro, podendo entrar 
na equipe que vai enfrentar 
o Figueirense,  amanhã,  mas 
a tendência é que o técnico 
Zé Ricardo escale Rafael Vaz 
ao lado de Léo Duarte.

Réver assinou contrato 
de um ano como Flamengo. 
Ele estava no Internacional-
RS e não vinha jogando . O 
time carioca  estava conver-
sando sobre a transferência 

desde o início do ano, mas só 
agora conseguiu convencer 
o colorado gaúcho.

A zaga tem sido um dos 
seus problemas da defesa do 
Flamengo. No último jogo, 
diante do Palmeiras, as falhas 
foram responsáveis pela vitó-
ria do time paulista. O mais 
criticado de todos foi César 
Martins, que deu o passe para 
o gol de abertura do marcador 
em favor dos palmeirenses e 
ainda cedeu uma penalidade 
máxima ao adversário, ao es-
palmar uma bola que entra-
ria fatalmente, o que de nada 
adiantou, pois acabou expulso.  

Brasileirão – SÉRIE A
16h
Internacional x América-MG
Ponte Preta x Chapecoense

18h30
Fluminense x Grêmio 

21h
São Paulo x Atlético-PR
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Não existe, no nosso país, 
a cultura de estupro. 
Existem estupradores
Marco Feliciano (PSC-SP)

Escolinha Pet

A Terra Zoo da Forquilha oferece to-
dos os sábados à tarde uma escolinha de 
agility, esporte canino com maior cres-

cimento ao redor do mundo, alternativa 
ideal para quem busca atividades físicas 
para cachorro e se exercitar junto com 
ele. O esporte é praticado em duplas, 

com o cão e o seu dono, que juntos vão 
percorrer um circuito de obstáculos sem 
infrações e no menor possível. Vistos por 
lá, Junior Lyra e seu filhote de American 
Bully, raça de companhia, cada vez mais 

popular entre apaixonados por cães.

Nova sede do Ministério Público 

De acordo com procurador Luiz Gonzaga, que tomará posse na próxima ter-
ça-feira como procurador-geral do Ministério Público do Maranhão (PGJ-MA), “A 

inauguração da sede do Ministério Público é um momento muito importante para 
a Casa e é uma satisfação ter a FONMART, uma empresa genuinamente maranhen-
se, à frente desse grande projeto. Com certeza, os investimentos feitos aqui, na par-
te tecnológica, contribuirão muito para que possamos otimizar o nosso trabalho”, 
observou. “O serviço público é considerado inoperante e burocrático, e só vamos 

avançar para a eficiência e cumprimento do que está previsto na Constituição, com 
investimentos na modernidade tecnológica de nossa estrutura. Só assim aumenta-

remos a qualidade dos nossos serviços”, concluiu

GASTRONOMIA

O chef Lúcio Diniz elaborou pratos es-
peciais para o Dia dos Namorados no Gaia 
Restaurante. Tornedor de Filé, Tagliatelle de 
Camarão, Salmão Genovês e a deliciosa Pes-
cada Gaia são algumas das pedidas para os 
jantares românticos de sábado e domingo. 
As sobremesas prometem ser um capítulo a 
parte. Como cortesia, cada namorada será 
presenteada com uma nutrição capilar do 
salão Dot Beauty e concorrerá ao sorteio de 
uma cesta com produtos Swarovsky.

Conferência

Com o tema "Construindo interfaces e 
concretizando direitos", o encontro está sen-
do realizado pelo Tribunal de Justiça do Ma-
ranhão (TJ/MA) e pela Associação Brasileira 
de Psiquiatria (ABP), com apoio do Governo 
do Estado. O secretário de Estado da Saúde, 
Carlos Lula, representou o governador Flá-
vio Dino na mesa de abertura do evento.  A 
conferência, que acontece até hoje, tem o 
objetivo de promover uma reflexão sobre as 
práticas jurídicas, clínicas e administrativas 
que envolvam usuários de serviços psiquiá-
tricos em situação de privação de liberdade.

FASHION

Especializada em lingeries, a Caro-
lina Etz desenvolve coleções mensais 
para estar sempre surpreendendo os 
clientes e conseguir colocar na linge-
rie, todas as tendências que são lança-
das diariamente no mundo da moda. 
Para o dia dos namorados, a grife traz 
uma coleção nova com rendas, teci-
dos e padronagens especiais. Desta-
que para a estampa com bocas, super 
sensual! As peças da marca podem 
ser encontradas nas lojas do Windo-
ws Open Mall e do Tropical Shopping.

Acordo

A Delegacia de Receita Federal em São Luís 
realizará, na próxima segunda-feira (13), a 
assinatura do acordo de cooperação técnica 
com a Unidade de Ensino Superior Dom Bos-
co (UNDB) para a implantação do primeiro 
Núcleo de Apoio Contábil e Fiscal (NAF) em 
São Luís. O evento será realizado às 19h, no 
auditório da UNDB. Durante a solenidade, 
haverá uma aula magna com o auditor fiscal 
aposentado, professor universitário e conta-
bilista Manoel Rubim da Silva.

Direitos

Michel Temer se reuniu com líderes de quatro centrais sindicais - UGT, Nova 
Central Sindical, Força Sindical e CSB - para discutir demandas do setor. As entida-
des representam cerca de 60% dos sindicatos do país, com quase cinco milhões de 
trabalhadores. O encontro aconteceu no Palácio do Jaburu, em Brasília. A reforma 

da Previdência Social foi um dos principais pontos de debate entre o governo e sin-
dicalistas, assim como o desemprego.


